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G R U P A L I D A D E    CO S M O É T I C A  
(CO N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grupalidade cosmoética é o convívio grupal pautado na confiança mútua, 

no coleguismo, na sinceridade, na transparência e na solidariedade evolutiva entre os membros do 

grupo, com foco no pacifismo, no bem comum e na realização da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo grupalidade vem do idioma italiano, gruppo, “nó; conjunto; reu-

nião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Francico, kruppa, “massa 

arredondada”. O termo grupo surgiu em 1789. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kos-

mos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de com-

posição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kosmos. Surgiu, no idioma Português, no Século 
XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia 

aplicada aos estudos da moral”, e este do idioma Grego, ethikos. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Grupalidade homeostática. 2.  Grupalidade pautada na moral cósmi-

ca. 3.  Conduta cosmoética grupal. 4.  Grupalidade evolutiva harmoniosa. 5.  Coletividade Cos-

moética. 6.  Civilidade Cosmoética. 7.  Equipe homeostática. 8.  Solidariedade grupal cosmoética. 

9.  Falange do bem. 

Neologia. As 3 expressões compostas grupalidade cosmoética, grupalidade cosmoética 

primária e grupalidade cosmoética avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Grupalidade anticosmoética. 2.  Antigrupalidade. 3.  Autismo; car-

reira solo; individualismo. 4.  Amoralidade grupal. 5.  Bando; quadrilha. 6.  Grupelho; grupús-
culo. 7.  Falange do mal. 8.  Interprisão grupocármica. 9.  Máfia. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi maxiproexológico; o feedback assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

Proverbiologia: – Sozinhos vamos mais rápido, juntos vamos mais longe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene pessoal da 

programação existencial em grupo; o holopensene grupal da interassistencialidade; o holopensene 

da afetividade cosmoética; o holopensene institucional conscienciocêntrico; o holopensene do 
abertismo consciencial; o holopensene do acolhimento; o holopensene da megafraternidade;  

o exercício da autopensenidade democrática. 

 

Fatologia: a grupalidade cosmoética; o senso de grupalidade; a interdependência evolu-

tiva; as equipes de voluntários da maxiproéxis; o convívio sadio com o grupo evolutivo; a qua-

lidade da produção grupal; a ação combinada de grupo de voluntários; a busca dos consensos gru-

pais cosmoéticos; a avaliação dos resultados grupais; a transparência convivencial; a glasnost 

interassistencial grupal; os vínculos conscienciais cosmoéticos; o clima aberto, participativo e não 

competitivo; a solidariedade cosmoética grupal; as concessões cosmoéticas grupais; a atenção  

à clausula pétrea da proéxis grupal visando o completismo existencial; os laços afetivos entre os 
membros da família nuclear; os laços afetivos entre os membros da família evolutiva; as supera-

ções das interprisões grupocármicas; o antiestigma grupal; a diversidade de talentos bem aprovei-

tados; a integração dos trafores; a interfusão dos interesses; as concessões cosmoéticas em favor 

do grupo; a abdicação ao ato de se ter sempre razão; o fato de toda pessoa exercer algum tipo de 

liderança; a maturidade da liderança grupocármica; a igualdade de oportunidades evolutivas; a su-

cessão compartilhada; a liberdade de expressão; a gestão conscienciológica; a maxilisura enquan-

to balizador das interrelações; as empresas conscienciológicas; a governança corporativa; a as-
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sembleia; a descentralização das decisões; as soluções coletivas; o desassédio dos gestores; o de-

sassédio grupal; o colegiado gestor; as necessidades conscienciais e as das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs); o Conselho dos 500 da Cognópolis, em Foz do Iguaçu; os Condomínios Cons-

cienciológicos; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a sintonia entre conscins e consciexes; as inspirações extrafísicas 

do amparo de função; o Paradireito; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central Ex-
trafísica da Verdade (CEV); a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos esforços individuais em prol de metas grupais. 

Principiologia: o princípo da grupalidade cosmoética; o princípio da descrença (PD);  

o princípio de a gestão participativa gerar maior rendimento evolutivo; o princípio da conviviali-

dade enquanto catalisador evolutivo; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio 

da evolutividade grupal; o princípio da convivência pacífica com o pensamento diferente; o prin-

cípio da transparência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo a consciência à vivên-
cia da grupalidade cosmoética; o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de Ética. 

Teoriologia: a teoria das Relações Humanas; as teorias sobre a dinâmica grupal; as te- 

orias da Gestão Participativa. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; as técnicas de comunicação; as técnicas 

paradiplomáticas; a técnica da democracia direta; a técnica do trabalho compartilhado. 

Voluntariologia: a condição do voluntário ativo na função proexológica; o voluntaria-

do da tares; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labora-

tório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio 

Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos autevolutivos do clima de interconfiança grupal; o efeito da si-

nergia na execução das tarefas grupais; os efeitos do convívio na Cognópolis; o efeito de traba-

lhar ombro a ombro com os amparadores extrafísicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias geradas pela vivência da grupalidade cosmoé-

tica. 

Ciclologia: o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica; o ciclo das 

oportunidades evolutivas desperdiçadas pela não vivência da grupalidade cosmoética. 

Enumerologia: a grupalidade; o comprometimento; a interconfiança; a liderança; a co-

parceria; a interdependência; a intercooperação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio singularidade-complementaridade. 

Interaciologia: a interação ganha-ganha; a interação líder-liderado; a interação con-

cessões mútuas na dupla evolutiva–concessões recíprocas na grupalidade sadia. 

Crescendologia: o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensi-

onal Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio engajamento-entrosamento-integração; o trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio 
prestígio pessoal–poder temporal–influência social. 

Polinomiologia: o polinômio grupo familiar–grupo profissional–grupo social–grupo 

evolutivo. 
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Antagonismologia: o antagonismo direitos / privilégios; o antagonismo minoria / maio-

ria; o antagonismo união / competição; o antagonismo grupalidade / egão; o antagonismo omis-

são superavitária / omissão deficitária nas decisões coletivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução consciencial individual se desenvolver no 

âmbito da evolução grupal; o paradoxo do empenho em cuidar de si objetivando funcionar me-

lhor para todos. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço grupal; as leis da maxiproéxis grupal. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolucio-

filia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a sociofobia; a gregariofobia; a cosmoeticofobia; a grupo-

fobia; a fobia de errar; a heterocriticofobia; a misantropia; a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Estocolmo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome do ostracismo; a síndrome do salvador da pátria; a síndrome do estrangeiro (SEST);  

a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da mulher maravilha. 

Maniologia: a doxomania; a superação da mania de centralizar as decisões; a evitação 

da mania do poder temporal; a mania de omitir informações. 

Mitologia: a antimitologia. 

Holotecologia: a gregarioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca;  

a consciencioterapeuticoteca; a prioroteca; a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Intrafisi-
cologia; a Mesologia; a Conscienciocentrologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Cosmo-

eticologia; a Vinculologia; a Paradireitologia; a Politicologia; a Priorologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o administrador; o gestor aglutinador; o coordenador; o supervisor;  

o diretor; o lider cosmoético; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-
cienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a administradora; a gestora aglutinadora; a coordenadora; a supervisora; 

a diretora; a líder cosmoética; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens parapoliticologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens gestor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupalidade cosmoética primária = a solidariedade evolutiva interpares; 

grupalidade cosmoética avançada = o engajamento do voluntariado autocrítico lúcido ao amparo 

extrafísico de função. 

 

Culturologia: a cultura da gestão participativa; a cultura da convivialidade sadia;  

a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da interassistencialidade na prática; a cultura 

do colegiado democrático. 

 
Tabelologia. Eis, em ordem alfabética, 50 aspectos a considerar na análise detalhada das 

características da grupalidade cosmoética, em oposição à grupalidade anticosmoética: 

 

Tabela  –  Oposição  Grupalidade  Cosmoética  /  Grupalidade  Anticosmoética 

 

N
os

 Grupalidade  Cosmoética Grupalidade  Anticosmoética 

01. Abertismo Consciencial Fechadismo Consciencial 

02. Abnegação Inveja 

03. Acolhimento Hostilidade 

04. Afetividade madura Ectopia afetiva 

05. Altruísmo Egoísmo 

06. Amizades evolutivas Amizades ociosas 

07. Amparabilidade Assedialidade 

08. Antidogmatismo Dogmatismo 

09. Assembleia democrática Petit comitê sectário 

10. Assertividade cosmoética Omissão deficitária 

11. Atacadismo consciencial Varejismo consciencial 

12. Cérebro encefálico Subcérebro abdominal 

13. Coletivismo Personalismo 

14. Concessões cosmoéticas Apego ao egão 

15. Confiança mútua Desconfiança mútua 

16. Criticidade construtiva Criticidade destrutiva 

17. Decisões coletivas consensuais Individualismo nas decisões 

18. Democracia fraterna Didatura antifraterna 

19. Desassédio grupal Assédio grupal 

20. Divisão de responsabilidades Heroísmo centralizador 

21. Equipe Quadrilha 

22. Flexibilidade Rigidez 

23. Fraternismo Antagonismo antifraterno 

24. Ganha-ganha Perde-ganha 
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N
os

 Grupalidade  Cosmoética Grupalidade  Anticosmoética 

25. Generosidade Truculência 

26. Grupalidade madura  Fascínio de grupo  

27. Grupo Evolutivo Grupo de extermínio 

28. Igualdade  Rivalidade 

29. Impactoterapia cosmoética  Acumpliciamento anticosmoético 

30. Intencionalidade qualificada Intencionalidade desqualificada 

31. Interações multidimensionais Intrafisicalização 

32. Interassistencialidade Assistencialismo 

33. Intercooperação Competição 

34. Interdependência evolutiva Interprisão grupocármica 

35. Liderança cosmoética Submissão 

36. Livre arbítrio Autoritarismo 

37. Pacifismo Belicismo 

38. Paradireito Antidireito 

39. Protesto sadio Rebelião 

40. Reciprocidade Exclusivismo anticosmoético 

41. Sinergia Simbiose antievolutiva 

42. Solidariedade Indiferença 

43. Terra-de-todos Terra-de-ninguém 

44. Trabalho equânime Trabalho escravo 

45. Transafetividade Genocídio 

46. Transparência Acobertamento 

47. União pelo trafor Desunião pelo trafar 

48. Universalismo Corporativismo 

49. Xenofilia Intolerância 

50. Zelo Ciúme 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grupalidade cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  GRUPALIDADE  COSMOÉTICA,  QUANDO  VIVENCIADA  

TEATICAMENTE,  A  PARTIR  DA  VONTADE  E  DA  INTEN-
CIONALIDADE,  REFLETE  A  INTELIGENTE  PRIORIZAÇÃO  

EVOLUTIVA  QUANTO  À  MAXIPROEXOLOGIA  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se empenha em vivenciar a grupalidade cosmo-

ética no dia a dia? Quais proveitos vem obtendo com essa experiência? 
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